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RESUMO 

Enquanto a aplicação da Inteligência Artificial é amplamente estudada, há uma notável lacuna em 

pesquisas recentes no campo da contabilidade, especialmente no âmbito do Controle Gerencial. A 

escassez de estudos nesse domínio é evidenciada, com apenas alguns trabalhos explorando a aplicação 

da Inteligência Artificial na contabilidade. Este estudo se diferencia ao preencher essa lacuna por meio 

de uma Revisão Estruturada da Literatura, cujo objetivo foi investigar o corpus literário sobre a aplicação 

da Inteligência Artificial no Controle Gerencial. A relevância desta pesquisa está na capacidade de 

consolidar o conhecimento existente, orientar futuras investigações e promover uma compreensão 

aprofundada da aplicação da Inteligência Artificial no Controle Gerencial. Os resultados apontam para 

um crescente interesse na pesquisa sobre Inteligência Artificial no Controle Gerencial, especialmente nos 

últimos três anos, possivelmente impulsionado pela gestão por algoritmos em plataformas de trabalho. 

A análise revelou quatro principais perspectivas de investigação na literatura, com destaque para a 

criação de modelos para aprimorar o Controle Gerencial com uso da Inteligência Artificial. Foram 

delineadas questões específicas a fim de orientar pesquisas futuras, como o impacto real da 

implementação de modelos de Inteligência Artificial, estratégias de mitigação dos impactos negativos da 
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Inteligência Artificial nas relações de poder, e a eficiência e precisão da Inteligência Artificial em 

comparação com humanos. Espera-se que a pesquisa impacte positivamente a academia, oferecendo 

insights valiosos, orientações para futuras pesquisas e contribuindo para o avanço do conhecimento nas 

interseções da contabilidade e da Inteligência Artificial especialmente no contexto do Controle Gerencial.  

Palavras-chave: Sistema de controle gerencial.Gestão por algoritmos. Inteligência Artificial. 

ABSTRACT 

While the application of Artificial Intelligence is widely studied, there is a notable gap in recent research 

in the field of accounting, especially within the scope of Management Control. The scarcity of studies in 

this field is evident, with only a few studies exploring the application of Artificial Intelligence in 

accounting. This study differentiates itself by filling this gap through a Structured Literature Review, 

whose objective was to investigate the literary corpus on the application of Artificial Intelligence in 

Management Control. The relevance of this research lies in its ability to consolidate existing knowledge, 

guide future investigations and promote an in-depth understanding of the application of Artificial 

Intelligence in Management Control. The results point to a growing interest in research on Artificial 

Intelligence in Management Control, especially in the last three years, possibly driven by algorithmic 

management on work platforms. The analysis revealed four main research perspectives in the literature, 

with emphasis on the creation of models to improve Management Control using Artificial Intelligence. 

Specific questions were outlined to guide future research, such as the real impact of implementing 

Artificial Intelligence models, strategies for mitigating the negative impacts of Artificial Intelligence on 

power relations, and the efficiency and accuracy of Artificial Intelligence compared to humans. The 

research is expected to positively impact academia, offering valuable insights, guidance for future 

research and contributing to the advancement of knowledge at the intersections of accounting and 

Artificial Intelligence, especially in the context of Management Control. 

Keywords: management control system, management by algorithms, Artificial intelligence. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A crescente integração da Inteligência Artificial (IA) nas experiências diárias e operações 

organizacionais está impulsionando uma transformação significativa na vida cotidiana, comunicação, 

entretenimento e na natureza do trabalho (OLIVEIRA; AVELAR, 2023). Destaca-se que a notável 

capacidade da IA em aprender, raciocinar e simular tarefas cognitivas de maneira mais rápida e precisa, 

tem sido aplicada de maneira marcante na Contabilidade (STONE et al., 2020; ZHANG et al., 2020). 

Estudos recentes enfatizam a utilização da IA na automação de processos, apoio à tomada de 

decisões gerenciais, detecção eficiente de fraudes e assistência na análise de dados contábeis 

(MEIJERINK; BONDAROUK, 2023). Especificamente, no campo da Contabilidade Gerencial, a IA 

assume um papel proeminente ao otimizar o processo decisório, introduzindo o conceito de “Gestão por 

Algoritmos” (algorithm management) (MEIJERINK; BONDAROUK, 2023).  

Este conceito implica que algoritmos e sistemas automatizados desempenhem uma função central 

na gestão e no monitoramento de atividades, coletando e analisando dados, tomando decisões e 

implementando ações, resultando na redução da dependência exclusiva da intervenção humana 

(MEIJERINK; BONDAROUK, 2023). Esse desenvolvimento evidencia implicações profundas para o 

Controle Gerencial (CG), à medida que a IA se torna uma ferramenta crucial na moldagem das práticas 

decisórias e operacionais nas organizações (OLIVEIRA; AVELAR, 2023). 

A ampla aplicação da IA tem conduzido a diferentes direções e enfoques de pesquisa, refletindo 

a diversidade de áreas e setores que se beneficiam dessa tecnologia (BORGES et al., 2021). Embora 
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exista uma quantidade significativa de trabalhos dedicados ao estudo do uso da IA nas organizações, 

ressalta-se que trabalhos de revisão sistemática de literatura que abordem esse tema na área de 

contabilidade, são escassos, destacando-se os de Zhang et al. (2020), Silva et al. (2022) e Avelar et al. 

(2023). Estes últimos autores identificaram as percepções dos pesquisadores da área sobre a aplicação da 

IA na contabilidade. Já Silva et al. (2022) investigaram como a IA tem sido aplicada nas áreas tributária 

e contábil. Por fim, Zhang et al. (2020) mapearam o desenvolvimento da IA e das tecnologias blockchain 

na profissão contábil. 

De acordo com as evidências científicas disponíveis, este estudo se difere dos já publicados por 

contribuir com uma Revisão Estruturada da Literatura (REL) sobre o uso da IA no CG, tema não 

contemplado nos estudos mencionados. Assim, ao abordar esta lacuna, o objetivo deste artigo é relatar 

uma REL que sintetize e organize o conhecimento atual sobre a aplicação da IA no CG. Adicionalmente, 

busca-se: (i) identificar e descrever as perspectivas de investigação a respeito da IA no CG; (ii) fornecer 

uma síntese dos potenciais benefícios, desafios e oportunidades da utilização da IA no CG; e (iii) 

apresentar uma discussão sobre os rumos futuros da pesquisa da IA no CG. 

A relevância desta pesquisa está ancorada na sua capacidade de consolidar o conhecimento 

existente, orientar futuras investigações e promover uma compreensão aprofundada da  IA no CG, 

contribuindo assim para o avanço do conhecimento nesse campo. 

Este artigo está organizado, além desta introdução, em mais quatro seções. A segunda seção 

apresenta uma introdução conceitual sobre a IA e CG. A terceira seção demonstra os procedimentos 

metodológicos para a realização da pesquisa. A quarta seção apresenta os resultados da REL a partir da 

análise bibliométrica e análise sistemática. Finalmente, a última seção apresenta uma breve discussão 

sobre os achados da pesquisa, sendo seguida das referências bibliográficas. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Existem diversas interpretações e definições para o conceito de IA na literatura, e até o momento 

não foi estabelecida uma definição acadêmica rigorosa (SICHMAN, 2021). No entanto, algumas 

abordagens incluem a descrição da IA como sistemas e programas computacionais projetados para 

realizar tarefas que, normalmente, requerem inteligência humana, de maneira autônoma, adaptativa e 

eficiente. Estas tarefas incluem aprendizado, raciocínio, resolução de problemas e reconhecimento de 

padrões (SAMMARI; ALMESSABI, 2020; RUSSEL; NORVIG, 2023). 

A IA também é tratada como um campo de estudo categorizada em subcampos (RUSSEL; 

NORVIG, 2023). Dentre eles, destaca-se o subcampo do Aprendizado de Máquina (machine learning – 

ML), que permite que sistemas aprendam padrões e façam previsões com base em dados, sem serem 

explicitamente programados. Estudos apontam que a ML supera o ser humano por considerável margem 

no que se refere ao processamento de dados em grande escala e à natureza “imparcial” do algoritmo 

(CLAUDÉ; COMBE, 2018; STONE et al., 2020). 

A pesquisa empírica destaca a ampla aplicabilidade da IA em diversos setores, incluindo saúde, 

finanças, manufatura, educação e entretenimento (SHRESTHA; BEN-MENAHEM; KROGH, 2019; 

STONE et al., 2020). Na esfera organizacional, a IA tem sido implementada com o propósito de 

automatizar processos, oferecer assistência na tomada de decisões e atuar como um agente de tomada de 

decisões autônomo (CLAUDÉ; COMBE, 2018; SHRESTHA; BEN-MENAHEM; KROGH, 2019). 

O uso crescente da IA, especialmente na “Gestão por Algoritmos”, que se refere ao uso de 

algoritmos e técnicas de ML na gestão e tomada de decisões, tem transformado a realização de tarefas 

gerenciais complexas antes realizadas exclusivamente por humanos (BUCHER; SCHOU; 

WALDKIRCH, 2021; MEIJERINK E BONDAROUK, 2023). Oliveira e Avelar (2023) indicam que a 

ascensão da IA e da Gestão por Algoritmos sinaliza o início de uma nova era na contabilidade gerencial, 
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implicando em mudanças substanciais e transformações significativas na forma como o CG é concebido 

e praticado.  

Essa transformação tem impacto substancial nas estratégias e nas práticas de controle nas 

organizações, podendo envolver mudanças nas ferramentas, processos e habilidades requeridas dos 

profissionais envolvidos na contabilidade gerencial. Embora traga benefícios como eficácia e redução de 

custos, a Gestão por Algoritmos levanta preocupações sobre o impacto nos trabalhadores, justiça, 

responsabilidade dos algoritmos e desafios regulatórios (BUCHER; SCHOU; WALDKIRCH, 2021; 

AVELAR et al., 2022). Em última análise, a transformação impulsionada pela Gestão por Algoritmos 

redefine não apenas as estratégias e as práticas de controle nas organizações, mas também molda as 

ferramentas, os processos e as habilidades necessárias para os profissionais relacionados ao CG. 

De um ponto de vista clássico, Anthony (1965) conceitua CG como o processo por meio do qual 

os gestores asseguram que a utilização dos recursos ocorre de forma eficiente e eficaz, contribuindo com 

o alcance dos objetivos organizacionais. Segundo o mesmo autor, a origem do CG se dá no papel 

intermediário do gestor, responsável por intermediar os níveis estratégico e operacional, garantindo que 

o que é estabelecido no planejamento estratégico seja executado.  

Com o passar dos anos, o CG passou a ser considerado por diversos autores como um sistema 

que integra diversos subsistemas de controles, adotando a nomenclatura de Sistema de Controle 

Gerencial (SCG) (SIMONS, 1995; FERREIRA; OTLEY, 2009; MALMI; BROWN, 2008). Devido a 

dificuldade de descrever o que é SCG dado a pluralidade de definições empregadas ao assunto (MALMI 

E BROWN, 2008), Chenhall (2003) delimita que SCG consiste em um termo amplo que engloba o 

sistema de contabilidade gerencial e o controle de pessoal. O autor acrescenta que, do ponto de vista 

convencional, o SCG provê informações de modo a auxiliar a tomada de decisão gerencial. Assim, os 

SCG são compreendidos como um conjunto de procedimentos formalizados que utilizam a informação 

para influenciar os padrões das organizações (SIMONS, 1995). Trata-se de um conjunto ou pacote de 

ferramentas que fornece informações para tomada de decisões e alinhamento dos objetivos da 

organização (MALMI; BROWN, 2008).  

Dessa forma, o SCG constitui-se de um instrumento que possibilita ao gestor avaliar e resolver 

problemas gerenciais da organização, inclusive influenciando o comportamento de outros membros 

organizacionais na direção das estratégias da organização. A próxima seção abordará o percurso 

metodológico seguido para a realização desta pesquisa. 

 

3 METODOLOGIA 

A pesquisa desenvolvida pode ser classificada como bibliográfica, exploratória, qualitativa e 

quantitativa, segundo a classificação de Sampieri et al. (2006), consubstanciando-se em uma REL 

estruturada de acordo com as orientações de Massaro, Dumay e Guthrie (2016). Esta, conforme Massaro 

et al. (2016), diferencia-se das revisões de literatura tradicionais pela sua abordagem estruturada, com 

critérios de inclusão e exclusão bem definidos, e pela possibilidade de realizar análises quantitativas e 

qualitativas dos estudos incluídos, o que proporciona uma base sólida para o avanço da pesquisa.  

A pesquisa iniciou com a busca pelos artigos nas Bases de dados Web of Science, Scopus e 

Scientific Periodicals Electronic Library (Spell) em setembro de 2023, sem estabelecimento de marco 

temporal. As bases foram selecionadas devido à relevância para a área científica de Ciências Sociais 

Aplicadas (MASSARO et al, 2016). A busca inicial se deu a partir da utilização das palavras-chave e 

operadores booleanos AND e OR, da seguinte forma: (“Artificial Intelligence” OR “Machine 

Learning”) AND (“Management Control” OR “Managerial Control”).  A Tabela 1 apresenta o string 

de busca, respeitando as especificidades das bases.  
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  Tabela 1 - String de busca nas bases de dados 

Palavras-chave 
Bases 

Total 
Scopus Web of Science Speel 

Artificial 

Intelligence, 

Algorithms, 

Algorithm, 

Machine 

Learning, 

Managerial 

Control, 

Management 

Control 

TITLE-ABS-KEY 

(("Artificial 

Intelligence" OR 

"Algorithm*" OR 

"machine learning") 

AND ("Managerial 

Control" OR 

"Management 

Control" )) 

TS= (("Artificial 

Intelligence" OR 

"Algorithm*" OR 

"machine learning") 

AND ("Managerial 

Control" OR 

"Management 

Control" )) 

Título = ((“Artificial Intelligence” OR 

“Algorithm*” OR “machine learning”) 

AND (“Managerial Control” OR 

“Management Control”))  

Resumo =(("Artificial Intelligence" OR 

"Algorithm*" OR "machine learning") 

AND ("Managerial Control" OR 

"Management Control")) 

Palavras-chave=(("Artificial 

Intelligence" OR "Algorithm*" OR 

"machine learning") AND ("Managerial 

Control" OR "Management Control" )) 

 

Total 662 386 0 1048 

   Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Posteriormente, seguiu-se para os procedimentos de filtragem (Tabela 2). Para tanto, os resultados 

foram limitados para estudos com o tipo de documento artigo (“Article”). A seguir, os estudos foram 

filtrados por textos que estivessem disponíveis nos idiomas inglês, português ou espanhol.  

 

   Tabela 2 - Procedimentos de filtragem 

Bases de dados Scopus 
Web of 

science 
Speel Amostra final 

Total de artigos 662 386 0 1048 

(-) Excluído por tipo de documento e estágio de 

publicação em andamento 
327 136 0 463 

(-) Excluído por idioma  52 0 0 52 

Amostra parcial 283 250 0 533 

(-) Duplicados    202 

Amostra parcial    331 

(-) Protocolo de exclusão    295 

(-) Não localizados na íntegra    1 

Amostra final     35 

   Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Posteriormente, identificaram-se os artigos duplicados e os que não atendiam ao objetivo de 

pesquisa ou que abordaram de forma parcial um dos temas (IA ou CG). Estes foram  eliminados a partir 

da triagem realizada por meio da leitura do título, resumo e palavras-chave A triagem dos artigos foi 

conduzida por um dos pesquisadores e submetida à revisão pelos demais membros da equipe de pesquisa. 

O processamento desta fase contou com o auxílio do aplicativo Rayyan. 

Verifica-se que 331 artigos passaram pelo processo de triagem de título e resumo. Nesta fase, os 

artigos excluídos por não apresentarem relação com o objetivo do estudo foram categorizados a partir de 

um protocolo de exclusão da seguinte forma: (i) 194 estudos analisados não estavam diretamente 

relacionados ao CG; (ii) 39 estudos foram descartados porque estavam relacionados a IA, porém não 

trataram de controle sob nenhuma perspectiva; (iii) 56 estudos foram descartados porque estavam 

relacionados à IA, porém não trataram do CG; e (iv) 6 estudos foram descartados porque estavam 

relacionados a IA aplicada ao mercado de ações.  
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Dessa forma, após o protocolo de exclusão, obteve-se  36 artigos para teste da validade da revisão 

da literatura. Contudo, um artigo não estava disponível para consulta. Portanto, a amostra para realização 

das fases seguintes foi composta por 35 artigos. Após seleção dos estudos, identificou-se o impacto do 

artigo a partir das métricas de citação totais e citações por ano. Tais métricas foram obtidas a partir do 

software Publish ou Perish. Com a obtenção das métricas de citação totais e citações por ano, os artigos 

foram ordenados por data de publicação (do mais recente para o mais antigo).  

Como parte do processo de organização do quadro analítico, dois autores começaram por analisar 

três artigos para avaliar se categorias existentes eram apropriadas ou se precisavam de ajustes. Durante 

essa análise inicial, reavaliaram as classificações estabelecidas e houve inclusão de categorias adicionais. 

Como resultado, o quadro analítico desenvolvido seguiu a categorização adaptada de Guthrie et al. (2012) 

com os devidos ajustes ao propósito da pesquisa. Dessa forma, esse quadro foi composto pelas categorias: 

País; Objetivos; Base teórica utilizada; Ferramenta de CG; Tipo de Pesquisa (empírica/teórica); Variáveis 

utilizadas; Técnica de coleta de dados; Amostra; Nível de utilização da IA (automatização de processo, 

aumento da decisão, tomada de decisão); Tipo de algoritmo abordado; Principais benefícios verificados 

com a IA no CG; Principais limitações/riscos da IA no CG; e Perspectiva futura da aplicação da IA em 

CG. 

Como a categorização é uma forma de análise de conteúdo, utilizou-se o alfa de Krippendorff 

como medida de confiabilidade. Assim, após cada revisor atribuir as categorias aos estudos de acordo 

com os critérios estabelecidos, foi calculado o alfa de Krippendorff para medir a concordância entre os 

revisores. Esta métrica varia de 0 a 1, onde 0 indica ausência de concordância e 1, concordância perfeita. 

Conforme recomendação de Massaro et al (2016), um valor acima de 0,8 é considerado como um bom 

nível de concordância. Neste estudo, fora obtido o valor de 0,83 o que aponta para um bom nível de 

concordância entre os revisores. 

Em seguida, testou-se a validade da revisão da literatura para verificar a exatidão da seleção inicial 

dos artigos. Dessa forma, um dos autores realizou a leitura integral dos artigos e identificou 8 (oito) 

artigos como não relevantes para a revisão, visto não aderirem aos objetivos de pesquisa. Finalmente, a 

amostra da REL foi composta por 27 estudos que foram categorizados usando o framework desenvolvido; 

e em seguida apresentados insights e críticas fornecidos pelos estudos; e discutidos futuros caminhos e 

questões de pesquisa.  

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Esta seção apresenta os resultados da pesquisa. Na seção 4.1, apresenta-se a análise bibliométrica, 

na qual os pesquisadores contaram com o auxílio dos softwares VOSviewer, Mapchart e Microsoft Excel. 

Posteriormente, na subseção 4.2, descrevem-se os resultados da análise sistemática. 

 

4.1 Análise Bibliométrica  

Os primeiros resultados evidenciam a produtividade do campo científico dedicado à IA em CG. 

A linha observada no Gráfico 1 revela que o interesse em IA no contexto do CG está aumentando, o que 

aponta para uma tendência de crescimento.  

Nota-se que a primeira publicação relacionada ao tema remonta a 1973, conforme parâmetros 

estabelecidos no protocolo de revisão e a metodologia adotados nesta pesquisa. Essa publicação inicial 

traz os resultados de uma pesquisa realizada por Towill e Bevis (1973), que consistiu no desenvolvimento 

de um modelo da “curva de aprendizado” utilizando algoritmos para destacar a relação entre a taxa de 

produção e o tempo. O modelo de curva de aprendizado baseado em algoritmos, pode ser usado para 

prever a taxa de produção de um operador em qualquer momento, a partir de seu desempenho anterior. 
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Os autores afirmam que essas informações podem ser usadas no CG para melhorar a produtividade e a 

eficiência, identificando áreas para melhorias de treinamento e programas de incentivo. 

 

        Gráfico 1 - Quantidade de publicações por ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         
          Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

  

 Outro aspecto importante que ressalta a produtividade do campo científico dedicado à IA no CG 

é a concentração significativa de publicações nos últimos três anos (2021, 2022, 2023), representando 

cerca de 70% da amostra total. Esse aumento notável de interesse por parte dos pesquisadores é indicativo 

da crescente relevância dessa temática. Possivelmente, isso deriva da necessidade de se compreender 

como os algoritmos são usados para gerenciar e controlar trabalhadores em plataformas de trabalho, visto 

não existir clareza sobre as tarefas que constituem o controle algorítmico e as funções gerenciais que 

sobrepõem essas tarefas (BATHINI, 2021; WIENER et al, 2023).   

Apesar da ascensão das investigações sobre a temática, os artigos estão pulverizados em 27 

periódicos que abrangem diferentes áreas, tais como: Production, Society, Decision Science, Economics, 

Financial, Information Systems, Business Communication, Technology, Work and Employment, 

Psychology. A dispersão dos trabalhos sugere que a IA no contexto do CG tem natureza interdisciplinar, 

consistente com a perspectiva apresentada por Samarghandi et al. (2023).  

A Tabela 3 apresenta os três periódicos com maior fator de impacto que publicaram artigos 

relacionados a IA no contexto do CG, conforme avaliação do Scimago Journal Rank (SJR). O SJR é um 

indicador bibliométrico e uma métrica de avaliação de periódicos científicos que mede a importância e a 

influência relativa de revistas acadêmicas em suas respectivas áreas de pesquisa (SJR, 2021).  

 

  Tabela 3 - Periódicos da amostra com maior fator de impacto 

Ranking Periódico Artigo Ano 
Fator de 

 Impacto 

1º 
European Journal Of 

Information Systems 

Algorithmic control and gig workers: a 

legitimacy perspective of Uber drivers 
2023 9,5 

2º 
International Journal of 

Production Research 

Managerial control systems based on 

learning curve models 
1973 9,2 

3º Fish and Fisheries 
Exploring the potential impacts of machine 

learning on trust in fishery management 
2022 6,7 

   Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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O periódico European Journal Of Information Systems foi responsável por publicar a pesquisa de 

Wiener et al. (2023), que apresentam uma crítica da interação entre a IA, o CG e a ética no contexto do 

trabalho da economia compartilhada. O marco inicial das publicações relacionadas a IA no CG ocorreu 

no periódico International Journal of Production Research, segundo periódico com maior fator de 

impacto, com a publicação de Towill e Bevis (1973). Já no periódico Fish and Fisheries, terceiro no 

ranking de maior fator de impacto, foi publicado a pesquisa de Sohns et al. (2022) que discute a relação 

entre controle, tomada de decisão colaborativa e confiança na gestão pesqueira.  

É interessante notar quais os pesquisadores têm promovido pesquisas relacionadas ao tema. 

Assim, a amostra de autores foi identificada por meio da utilização da funcionalidade de rede de 

coocorrência de autores disponível no software VOSviewer, como ilustrado a partir do Gráfico 2. 
 

 

 

           Gráfico 2 - Rede de coocorrência de autores  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
           Fonte: Elaborado pelos autores com uso do software VOSviewer (2024) 

 

Nos 27 artigos da amostra, foram identificados 67 autores, o que representa uma média de 2,5 

autores por artigo. Destaca-se que apenas 2 autores publicaram mais de um artigo. Nota-se uma baixa 

continuidade dos pesquisadores em dar sequência nas investigações sobre o tema, visto que 65 autores 

(97%) publicaram apenas uma vez no período. Destaca-se que a maior parte das publicações ocorreram 

a partir de 2020 o que pode ser constatado a partir da observância da predominância da cor amarela no 

Gráfico 2.  Além disso, esse padrão reforça a explicação para a falta de continuidade, uma vez que essas 

publicações começaram apenas nos últimos anos. 

Uma análise subsequente foi conduzida para examinar a frequência das palavras-chave presentes 

nos 29 artigos da amostra, como mostrado no Gráfico 3.  
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Gráfico 3 - Rede de coocorrência de autores  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
             Fonte:Elaborado pelos autores com uso do software VOSviewer (2024) 

 

Observa-se que aparecem os termos “management control”, “artificial inteligence” e 

“algorithmic management” com 7, 7 e 4 ocorrências, respectivamente. De modo geral, os dados revelam 

a centralidade dos estudos relacionados à IA no contexto do CG, abordando temáticas que englobam a 

autonomia, o engajamento no ambiente de trabalho, a economia compartilhada, o impacto e a automação.  

A análise bibliométrica também permitiu identificar a representatividade dos países no 

desenvolvimento de pesquisas relacionadas ao tema de IA no CG. Dessa forma, o Gráfico 4  apresenta a 

distribuição geográfica dos países nos quais os estudos foram desenvolvidos. A distribuição geográfica, 

permite verificar que 37% dos estudos concentram-se no continente europeu, 37% no continente 

americano e 26% no continente asiático. Nota-se que não houve estudos registrados nos continentes 

Africanos, Oceania e Antártida. Além disso, a análise aponta que os Estados Unidos lideram com o maior 

número de estudos (7), seguidos pela China (3) e Brasil (2). Também é relevante destacar que a maioria 

dos estudos (56%) foi realizada em países com economia desenvolvida o que pode ser justificado pelo 

acesso a recursos financeiros, infraestrutura mais desenvolvida, demanda empresarial, políticas de 

incentivo à pesquisa.  

 

            Gráfico 4 - Distribuição geográfica do desenvolvimento dos estudos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                       
              Fonte: Elaborado pelos autores a partir do recurso Mapchart (2024) 
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É relevante enfatizar que os estudos empíricos constituem a maioria da amostra, correspondendo 

a 59% do total. No entanto, a análise do Gráfico 5 revela que a maior parte do período analisado foi 

caracterizada por estudos teóricos sobre a aplicação da IA no CG. Somente a partir do ano de 2021, 

observou-se o início do desenvolvimento de pesquisas empíricas nessa temática. 

 

            Gráfico 5 - Metodologia usada para o desenvolvimento dos estudos 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

Salienta-se que o aumento de pesquisas empíricas a partir de 2021 pode indicar que a área 

amadureceu o suficiente para que os pesquisadores tenham adquirido conhecimento, recursos e dados 

necessários para conduzir estudos práticos. Isso também pode refletir um aumento na demanda por 

evidências empíricas à medida que a aplicação da IA no CG se tornou mais difundida e relevante para o 

mundo empresarial (BATHINI, 2021). Dessa forma, após a análise bibliométrica dos estudos da amostra, 

a subseção 4.2 apresenta a análise sistemática.  

 
 

4.2 Análise sistemática  

4.2.1 Perspectivas de investigação da IA no Controle Gerencial  

Os estudos foram categorizados de acordo com as perspectivas de investigação predominantes 

evidenciadas nos 27 artigos da amostra, conforme apresentado no Quadro 1. A perspectiva de 

“Desenvolvimento de Modelos e Metodologias” engloba onze pesquisas, cujo objetivo se concentra na 

criação de modelos, algoritmos ou metodologias para melhorar o CG por meio da IA. Já a perspectiva de 

“Relações de Poder e Autonomia no Trabalho” conta com dez artigos, cujo objetivo de pesquisa é 

investigar como a IA afeta as relações de poder e a autonomia dos trabalhadores.  

Outra perspectiva tratada é o “Impacto e Implicações da IA” concentrando cinco artigos que 

exploram diretamente as consequências e implicações da IA no contexto do CG. E, finalmente, a 

perspectiva “Críticas e Perspectivas Teóricas” que engloba apenas um artigo. 
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  Quadro 1- Visão geral sobre as perspectivas de investigação identificadas  

Perspectiva de investigação Autores 

Desenvolvimento de Modelos e 

Metodologias 

Towill e Bevis (1973); Leu, et al. (1992); Mullakhmetov (2015); Akhmetshin et al 

(2018); Dubinina, et al. (2019); Maclea e Ødegaard (2020); L. Huang (2021); Z. 

Huang (2022); Yousefpour e Farahani (2022); Yi eLuo (2023); Caruso et al. (2023) 

Relações de Poder e Autonomia 

no Trabalho 

Reed (1987); Bathini (2021); Ruiner e Klump (2021) Terry et al. (2022); Monod et 

al. (2022); Sohns et al. (2022); Woodcock (2022); Avelar, et al. (2022); Pulignano, 

et al. (2023); Wiener et al. (2023) 

Impacto e Implicações da IA 
Gupta e Chin (1989); Cardon et al. (2021); Shen (2022); Samarghandi et al. (2023); 

Colombo e Beuren (2023) 

Críticas e Perspectivas Teóricas Cram e Wiener (2020) 

   Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

  

Quanto a artigos que abordaram de forma predominante o Desenvolvimento de Modelos e 

Metodologias, observou-se que grande parte não apresenta de forma explícita o tipo de algoritmo 

empregado. Contudo, dentre os estudos que mencionam, verificou-se que os algoritmos k-nearest 

neighbors (KNN), support vector machine (SVM), Naïve Bayes (NB) e redes neurais artificiais são os 

mais recorrentes (YOUSEFPOUR; FARAHANI, 2022; CARUSO et al, 2023; YI; LUO, 2023). No 

âmbito das pesquisas aplicadas e dos modelos desenvolvidos, destaca-se que a aplicação de modelos de 

IA demonstrou a habilidade de aumentar a produtividade em diversas áreas das operações industriais, 

abrangendo empresas de pequeno e médio porte. As conclusões obtidas também indicam uma notável 

melhoria no desempenho dos colaboradores (TOWILL; BEVIS, 1973; HUANG, 2021). Outro achado de 

destaque, é a indicação que a introdução de modelos IA pode proporcionar uma abordagem mais precisa 

e eficiente na identificação e resolução de deficiências no controle interno das organizações (HUANG, 

2022). Adicionalmente, verificou-se que algoritmos de IA demonstraram habilidade na identificação 

mais precisa e eficaz de casos de corrupção em organizações públicas (CARUSO et al., 2023). Ademais, 

a incorporação de técnicas de ML emerge como uma estratégia capaz de aprimorar a precisão e a eficácia 

dos SCG (YOUSEFPOUR;FARAHANI, 2022). 

No que se refere à perspectiva de Relações de Poder e Autonomia no Trabalho, Reed (1987) 

argumenta que a IA não é apenas empregada como uma ferramenta eficaz para o controle de processos 

industriais, mas também como um meio para monitorar e regulamentar as atividades dos colaboradores, 

efetivamente transformando-a em uma ferramenta de controle sobre os funcionários. Assim, nota-se que, 

apesar das promessas de maior eficiência, automação e flexibilidade trazidas pela IA, também existe a 

preocupação de que ela possa ampliar o controle e a vigilância exercidos pelas empresas sobre seus 

funcionários. Essa preocupação também foi destacada por Ruiner e Klump (2021) e Woodcock (2022), 

trinta anos após o estudo desenvolvido por Reed (1987). Adicionalmente, os estudos destacam que a 

distribuição de poder no ambiente de trabalho está passando por mudanças significativas, com algoritmos 

desempenhando um papel central na tomada de decisões e na gestão de tarefas. Essa transformação pode 

gerar desafios consideráveis em termos de equidade e justiça (SOHNS et al., 2022; TERRY et al., 2022).  

Além disso, a transparência dos algoritmos emerge como um fator crítico na percepção de 

legitimidade por parte dos motoristas da Uber, por exemplo. Argumenta-se que as empresas precisam 

cuidadosamente planejar e implementar o controle algorítmico de maneira a garantir que ele seja 

percebido como justo e legítimo pelos trabalhadores, como enfatizado por Wiener et al. (2023). Outro 

aspecto relevante é a prevalência do trabalho não remunerado em plataformas digitais, o que demandaria 

uma regulamentação adequada (PULIGNANO et al., 2023). 
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Já a perspectiva Impacto e Implicações da IA indica que essa tecnologia tem a capacidade de 

oferecer insights valiosos em contexto gerencial. Gupta e Chin (1989) propõem que, devido ao aumento 

das demandas por automatização e à intensificação da concorrência nos ambientes organizacionais, a 

própria etapa de tomada de decisão necessitará de automação. Contudo, é imperativo realçar que a 

utilização da IA suscita uma série de considerações de natureza ética, entre as quais se incluem 

inquietações pertinentes à privacidade e ao viés (CARDON et al., 2021).  O estudo realizado por 

Samarghandi et al. (2023) revela como a IA pode ser aplicada na previsão das atividades 

comportamentais de atores humanos, tais como funcionários e gerentes, contribuindo para otimizar os 

processos decisórios, o planejamento estratégico, a eficácia operacional e a supervisão administrativa. Já 

no contexto do trabalho de Shen (2022), ressalta-se que a integração da IA no âmbito da governança 

corporativa tem um impacto substancial no papel desempenhado pelo CG, uma vez que este deve levar 

em consideração o impacto das normas que regem as interações individuais e operacionais. 

Finalmente, no que tange à perspectiva de Críticas e Perspectivas Teóricas, Cram e Wiener (2020) 

fornecem exemplos de casos e direções de pesquisa para o futuro do controle mediado pela tecnologia. 

Os autores evidenciam que a utilização da IA pode resultar na criação de disparidades entre indivíduos e 

organizações, ao mesmo tempo em que pode potencialmente exercer pressão coercitiva sobre as pessoas. 

Adicionalmente, suscitam-se preocupações em relação à segurança dos dados coletados, abrangendo 

aspectos de confidencialidade, integridade e disponibilidade dessas informações.  Após discutir as 

perspectivas de pesquisa relacionadas à IA no CG, a subseção seguinte se aprofundará na análise das 

características específicas da IA que neste contexto. 
 

4.2.2 Principais características da IA no Controle Gerencial 

Nesta subseção, destaca-se como as pesquisas realizadas na área de IA, no contexto do CG, 

identificaram a aplicação dessa tecnologia. O Gráfico 6 evidencia o objetivo do uso da IA no CG 

abordado na literatura. Com base neste gráfico, pode-se observar uma tendência de crescimento de 

estudos sobre a automatização de processos ao longo dos anos, com um aumento significativo a partir de 

2020 e uma contínua expansão até 2023. O que sugere um crescente interesse na adoção de tecnologias 

de IA para a automação de processos no contexto do CG ao longo do período observado.  

 

            Gráfico 6 - Aplicações IA no CG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
            Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
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Ademais, a capacidade de aumento de decisão da IA apresenta um padrão de crescimento ao 

longo dos anos, embora com períodos intercalados de estagnação, o que pode indicar que o interesse nas 

aplicações de IA estão evoluindo em termos de sofisticação na assistência à tomada de decisões. Quanto 

a IA como tomador de decisão, verifica-se um aumento nos estudos sobre a autonomia da IA para tomar 

decisões independentes, embora esse valor tenha declinado em 2023, sugerindo a possibilidade de uma 

fase de experimentação ou refinamento nas implementações de IA como decisora. 

Os estudos que enfatizam a automação de processos por meio da utilização de IA no contexto do 

CG apontam para diversos benefícios, tais como o aprimoramento da eficiência, aumento da 

produtividade, melhoria do controle de qualidade e redução de custos (TOWILL; BEVIS, 1973; GUPTA; 

CHIN, 1989; L. HUANG, 2021). Além disso, esses estudos destacam o significativo aumento na 

automação das atividades gerenciais, abrangendo tanto a escala quanto o escopo das operações 

organizacionais (BATHINI, 2021), bem como a capacidade de análise de grandes volumes de dados 

(REED, 1987). 

Entretanto, é importante notar que essa implementação da IA também apresenta algumas 

limitações relevantes. Monod et al (2022) evidenciam que uma delas é o potencial de consequências não 

intencionais, como o desequilíbrio de poder e uma mudança indesejada de autoridade devido ao reforço 

do CG. Isso ocorre porque a automatização de processos permite que os gerentes monitorem e avaliem 

o desempenho dos funcionários de maneira mais eficiente, o que pode resultar em um aumento do poder 

dos gerentes em relação aos funcionários, afetando negativamente a dinâmica de poder e a cultura 

organizacional. Os autores ressaltam que a capacidade de aprendizado da IA possibilita o processamento 

de informações e a tomada de decisões em níveis que ultrapassam a capacidade cognitiva dos 

funcionários. Isso, por sua vez, pode resultar em uma crescente dependência da IA. Ademais, os estudos 

apontam que a IA pode substituir o trabalho humano, o que pode acarretar a perda de empregos e 

consequências sociais e econômicas negativas (MONOD et al., 2022). Finalmente, é importante 

considerar os custos associados a essas tecnologias, o que pode representar uma barreira para algumas 

organizações (COLOMBO; BEUREN, 2023). 

Os estudos que abordam a utilização da IA no contexto do CG, com ênfase no auxílio à tomada 

de decisões, demonstram que a IA desempenha um papel fundamental na análise de informações 

complexas, na identificação de tendências e padrões, bem como na facilitação de escolhas embasadas. 

Essa contribuição permite que as decisões se alinhem com os objetivos e estratégias organizacionais, 

funcionando como uma ferramenta de suporte à decisão (LEU et al., 1992; AKHMETSHIN et al., 2018; 

AVELAR et al., 2022; SOHNS et al., 2022). Contudo, a importância da qualidade dos dados de entrada, 

a precisão dos modelos, bem como a habilidade dos gestores em interpretar e agir com base nas 

informações fornecidas pelos sistemas são discutidos nos estudos Mullakhmetov (2015), Yousefpour e 

Farahani (2022) e Huang (2022), que também ressaltam que a utilização de modelos de IA pode ser 

complexa e exigir habilidades técnicas avançadas. Outra limitação relevante é a opacidade e 

complexidade dos modelos de IA, que podem dificultar a interpretação dos resultados e a tomada de 

decisões esclarecidas.  

Em um nível mais avançado, a IA pode ser empregada como um tomador de decisões autônomo. 

Isso implica que essa inteligência não apenas fornece insights, mas também toma decisões 

autonomamente com base em critérios e regras pré-definidos. Embora essa capacidade ainda esteja em 

evolução e sujeita a ajustes, ela representa um avanço significativo na automação do CG. Contudo, as 

pesquisas apontam para riscos e limitações da IA empregada com esta finalidade. Destaca-se que uma 

das principais inquietações que cercam o uso da IA como tomador de decisão é a carência de 

transparência inerente ao funcionamento desses sistemas autônomos. 

Tal falta de transparência suscita questões fundamentais relacionadas à atribuição de 

responsabilidades por eventuais resultados negativos derivados das ações da IA, uma vez que sua 

operação independe de intervenção humana direta (WOODCOCK, 2022; TERRY et al, 2022). Outro 
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aspecto crítico que merece destaque é o fenômeno do viés algorítmico: os algoritmos de IA têm a 

capacidade de aprender com dados históricos, refletindo, assim, as desigualdades e preconceitos, o que 

pode conduzir à tomada de decisões enviesadas e injustas (WOODCOCK, 2022; TERRY et al, 2022).  
 

4.2.3 Perspectiva futura da aplicação da IA em Controle Gerencial: Agenda de pesquisa 

Nos últimos cinquenta anos, desde a publicação do trabalho de Towill e Bevis (1973), a pesquisa 

relacionada à IA no contexto do CG tem demonstrado um progresso gradual, culminando na formação 

de um corpus de conhecimento diversificado. Embora essa pesquisa esteja intrinsecamente ligada às 

perspectivas gerenciais e estratégicas, é notável que, apesar do tempo decorrido desde o marco inicial e 

da quantidade de trabalhos produzidos, a abordagem da IA no CG ainda é considerada um conceito em 

estágio inicial, o que validou o propósito em mapear e discutir suas raízes e estado da arte atual, a fim de 

gerar insights para desenvolvimentos futuros. 

De acordo com os resultados, a utilização da IA no âmbito do CG apresenta um potencial de 

redefinir substancialmente a abordagem adotada pelas organizações no monitoramento, na análise e no 

processo de tomada de decisões relacionados às suas operações e estratégias (LEU et al., 1992; 

AKHMETSHIN et al., 2018; SOHNS et al., 2022). Nesse contexto, o futuro da IA no CG revela-se 

promissor, delineado por uma série de possibilidades e desafios, que podem contribuir significativamente 

para o aprimoramento da eficiência, da qualidade do processo decisório e do desempenho das 

organizações.  

Dessa forma, os resultados conduzem a uma reflexão: o que esperar da IA no CG? Qual será o 

impacto da IA nas carreiras e nas demandas de habilidades dos gerentes no CG? Como as funções 

tradicionais podem evoluir ou serem substituídas? Como a tomada de decisão será abordada no futuro? 

Será predominantemente humano, puramente algorítmica ou uma combinação de ambos? Como as 

organizações estão abordando questões éticas, como viés algorítmico e privacidade de dados, no contexto 

da IA no CG? Quais são as responsabilidades legais e éticas em relação às decisões tomadas pela IA? 

Após uma análise da literatura, foram identificadas lacunas de pesquisa, o que permitiu a 

categorização das mesmas em quatro principais áreas temáticas. Ressalta-se que as áreas temáticas 

estabelecidas foram inspiradas nas categorias de perspectivas de investigação identificadas na literatura, 

conforme evidenciado na subseção 4.2.1. Uma exceção é a área temática “IA versus Humanos no 

processo do CG”, que foi desenvolvida a partir do desdobramento da categoria Implicações da IA no CG. 

As áreas temáticas formam a base para a construção da agenda de pesquisa proposta, que visa direcionar 

os esforços futuros na investigação da IA no CG.  

O Quadro 2 resume futuras direções de pesquisa e uma proposição de questões de pesquisa a 

serem exploradas. À medida que a IA desempenha um papel crescente no CG, essas questões e desafios 

precisam ser abordados de forma abrangente. O futuro da IA no CG envolverá uma combinação 

complexa de interações Humano-máquina e uma adaptação contínua às mudanças tecnológicas e 

organizacionais. Com base nisso, é razoável concluir que o desenvolvimento empírico dos estudos sobre 

IA em CG devem partir de contribuições que tratem de forma rigorosa e sistemática os impactos da IA 

nas organizações, fornecendo insights práticos para aprimorar a implementação e a gestão eficaz dessa 

tecnologia. Além disso, é importante destacar que pesquisas multimétodo, que combinam abordagens 

qualitativas e quantitativas, oferecem uma valiosa oportunidade para a triangulação metodológica. Isso 

é essencial, porque permite uma compreensão mais abrangente e aprofundada do fenômeno em estudo, 

enquanto ao mesmo tempo são realizados esforços para quantificar e mensurar esse fenômeno de maneira 

abrangente. 
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  Quadro 2 - Futuras direções de pesquisa e questões a serem exploradas  

Área temática 
Foco para 

Pesquisas futuras 
Possibilidades de questões de pesquisa 

Desenvolviment

o de Modelos e 

Metodologias 

Análise da aplicação 

e implicação prática 

dos modelos de IA no 

CG 

Qual o impacto real da implementação de modelos de IA no CG de 

organizações em termos de eficiência, eficácia e desempenho? 

Como tornar os modelos de IA mais interpretáveis e transparentes para os 

gestores no contexto do CG? 

Quais são os fatores que influenciam a adoção e a aceitação da IA no CG 

por parte dos gestores e funcionários? 

Relações de 

Poder e 

Autonomia no 

Trabalho 

Estratégias de 

mitigação dos 

impactos negativos 

da IA nas relações de 

poder e autonomia no 

trabalho. 

Que estratégias podem ser adotadas para empoderar os trabalhadores e 

garantir que eles mantenham um nível adequado de autonomia na presença 

de sistemas de IA no local de trabalho? 

Como o treinamento e a educação dos funcionários podem ser projetados 

para capacitá-los a interagir eficazmente com a IA e aproveitar seu 

potencial sem prejudicar as relações de poder? 

De que maneira as universidades podem capacitar os futuros profissionais 

para desenvolver as competências essenciais para o CG em um contexto 

de crescente influência da IA? 

Implicações da 

IA no CG 

 

Impacto da IA nas 

práticas de CG  e 

questões éticas 

Qual é o verdadeiro impacto da IA no aprimoramento das práticas de CG 

em comparação com abordagens tradicionais? 

Como a IA no CG se alinha e contribui para as estratégias de negócios das 

organizações? 

Como podem ser mitigados os desafios éticos e de responsabilidade 

associados à utilização de IA no CG? 

IA versus 

Humanos no 

processo do CG 

Interação entre  a IA 

e Humanos nas 

práticas de CG 

Como a IA afeta o processo de tomada de decisão no CG e qual é o papel 

dos gestores nesse cenário? 

Como a IA pode ser integrada de forma eficaz com sistemas de CG já 

existentes nas organizações? 

Qual é a eficiência e a precisão da IA em comparação com os seres 

Humanos no desempenho de tarefas de CG? 

Em que medida a IA supera ou complementa a tomada de decisão humana 

no CG? 

    Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

  

Em relação às perspectivas de pesquisa da IA em CG, verifica-se que a categoria 

“Desenvolvimento de Modelos e Metodologias” tem sido privilegiada pelos pesquisadores. Uma possível 

razão para o volume expressivo de artigos neste tema está relacionada a complexidade das operações de 

CG e a variedade de desafios que as organizações enfrentam requerem abordagens metodológicas 

específicas para garantir que a IA seja implementada de forma adequada e alinhada aos objetivos 

estratégicos. Contudo, o que observou-se é a carência da análise da aplicação dos modelos desenvolvidos, 

logo é fundamental que a pesquisa avance além do desenvolvimento teórico e metodológico e comece a 

se concentrar na implementação e avaliação prática desses modelos na realidade organizacional. Embora 

a criação de estruturas sólidas e abordagens metodológicas seja crucial, o verdadeiro valor da IA no CG 

será percebido quando esses modelos forem testados, refinados e aplicados em situações do mundo real. 

A segunda categoria que tem sido privilegiada pelos pesquisadores é a de “Relações de Poder e 

Autonomia no Trabalho”. Nesta categoria os pesquisadores apontam para o impacto social da IA no CG 

indicando que  a IA afeta a saúde mental dos trabalhadores, considerando fatores como sobrecarga 

cognitiva e mudanças nas responsabilidades de trabalho. Além de questões como acesso desigual à 

tecnologia e o impacto na distribuição de empregos. Contudo, carece-se de pesquisas que apresentem 

soluções tais como estratégias de mitigação dos impactos negativos da IA nas relações de poder e 

autonomia no trabalho. É importante que os estudos avancem além da identificação dos desafios sociais 

associados à IA no CG e comecem a explorar abordagens práticas e políticas que possam atenuar esses 

efeitos adversos. Além disso, é importante destacar o impacto na formação profissional dos futuros 
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gestores e profissionais que atuarão em um ambiente onde a IA desempenhará um papel cada vez mais 

significativo. Isso remete à importância das universidades e instituições de ensino superior em atualizar 

seus currículos para incluir a formação em competências relacionadas à IA, ética digital e gestão da 

tecnologia. Essa formação não apenas preparará os futuros profissionais para trabalhar eficazmente com 

a IA, mas também incentivará a reflexão sobre as implicações éticas e sociais de seu uso. 

No que diz respeito às Implicações da IA no CG, a literatura destaca a emergência de 

considerações éticas, com particular ênfase nas questões relacionadas à privacidade e ao viés. Além disso, 

é evidenciado o papel da IA na capacidade de previsão das atividades comportamentais de agentes 

Humanos, o que se traduz em melhorias substanciais nos processos de tomada de decisão, no 

planejamento estratégico, na eficácia operacional e na supervisão administrativa. Embora tenha sido 

mencionada a existência de preocupações éticas relacionadas à IA, sugere-se que investigações futuras 

aprofundem a análise da percepção e da aceitação da presença da IA pelos funcionários no ambiente de 

trabalho. Esse exame pode incluir a consideração de elementos como o receio de substituição laboral e a 

necessidade de readaptação profissional.  Adicionalmente, uma linha de pesquisa relevante envolve a 

identificação de estratégias passíveis de adoção para mitigar os desafios éticos e de responsabilidade 

inerentes à utilização da IA no CG. Essa análise contribuirá para a compreensão mais abrangente do 

verdadeiro impacto da IA na melhoria das práticas de CG quando comparada às abordagens 

convencionais. 

A categoria IA versus Humanos no processo de CG é concebida pelos autores com base na análise 

da categoria Implicações da IA no CG, resultante das observações derivadas dos estudos identificados 

na literatura acadêmica. O foco para futuras pesquisas nesta categoria é analisar e compreender as 

dinâmicas, interações humanas decorrentes da introdução da IA no contexto do CG. Isso inclui investigar 

como a IA se compara às capacidades humanas no desempenho de tarefas relacionadas ao CG, bem como 

explorar os desafios e oportunidades associados à colaboração e à coexistência entre IA e seres Humanos 

nesse contexto. O objetivo é fornecer insights que auxiliem na tomada de decisões informadas sobre o 

uso da IA no CG e no desenvolvimento de estratégias eficazes para otimizar essa interação. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo da pesquisa apresentada neste artigo foi realizar uma REL sobre a aplicação da IA em 

CG, em um esforço para construir uma agenda de pesquisa, definindo direções para futuras investigações. 

A análise bibliométrica revelou uma tendência de crescimento na produção científica sobre a IA no CG, 

com destaque para os últimos três anos (2021, 2022, 2023), nos quais houve um aumento notável de 

interesse, indicando uma relevância crescente, possivelmente relacionada à gestão por algoritmos em 

plataformas de trabalho. 

A análise abrangente dos estudos revelou diversas perspectivas de investigação e tendências ao 

longo do tempo. A categorização dos estudos em quatro perspectivas principais – Desenvolvimento de 

Modelos e Metodologias, Relações de Poder e Autonomia no Trabalho, Impacto e Implicações da IA, e 

Críticas e Perspectivas Teóricas – proporcionou uma visão panorâmica das diferentes abordagens 

adotadas pelos pesquisadores. 

Ao analisar a tendência ao longo dos anos, nota-se um crescente interesse na automação de 

processos com o uso da IA, especialmente a partir de 2020. A capacidade de decisão da IA também 

demonstrou um padrão de crescimento, sugerindo uma evolução na sofisticação das aplicações de IA no 

apoio à tomada de decisões. Contudo, a incipiência nos estudos sobre a IA como tomadora de decisões 

autônoma indica uma área de exploração futura. 

No contexto da agenda de pesquisa futura, é crucial explorar as quatro áreas temáticas 

identificadas. A aplicação prática dos modelos de IA no CG deve ser priorizada, a fim de compreender 

melhor seu impacto real e superar desafios na implementação. As relações de poder e autonomia no 
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trabalho demandam pesquisas que não apenas identifiquem desafios sociais, mas que proponham 

estratégias de mitigação dos problemas identificados. As implicações éticas e a aceitação da IA 

necessitam de uma investigação mais aprofundada, assim como a comparação entre a IA e as capacidades 

humanas no processo de CG. 

Ademais, a IA no CG representa uma fronteira promissora, oferecendo melhorias substanciais na 

eficiência e na tomada de decisões. No entanto, os desafios éticos, sociais e técnicos associados requerem 

uma abordagem equilibrada e uma reflexão contínua para garantir que a implementação da IA beneficie 

as organizações e a sociedade como um todo. A pesquisa futura deve direcionar esforços para preencher 

as lacunas identificadas e fornecer insights práticos que contribuam para o avanço responsável e eficaz 

da IA no contexto do CG. 

Como limitações da pesquisa ora apresentada, destaca-se que a amostra ficou restrita a apenas 

duas bases de dados. Ademais, devido a escolha do método empregado, trabalhos de conferências, 

dissertações e teses não foram incluídos na pesquisa. Embora os dados tenham permitido atingir o 

objetivo deste artigo, recomenda-se atualizações periódicas desta revisão sistemática, a fim de 

acompanhar os avanços teóricos e empíricos na literatura sobre o assunto. 
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